
Educação e mudança 
uma proposta de transformação social' 

Paulo Reglus Neves Freire é natural de 
Pernambuco, nascido no Recife, em 1921; 
morreu em São Paulo em 1997. Conheci­
do como o "ped~gogo dos oprimidos" por in­
dignar-se contra a pobreza, as injustiças 
sociais e o analfabetismo do povo, Paulo 
Freire fazia parte de um segmento progres­
sista da sociedade civil brasileira que pro­
curava romper as tradições arcaicas, auto­
ritárias, discriminatórias e elitistas vigen­
tes no Brasil, as quais impediam a partici­
pação da massa nas decisões sociais. Em­
penhou-se, para tanto, num projeto total­
mente inovador de alfabetização e educa­
ção de adultos marginalizados, propondo 
uma educação que estimulasse a colabora­
ção, a decisão e a participação social e po­
lítica do povo oprimido. 

Por suas idéias inovadoras, foi co1i_dena­

do ao exílio e, durante o período em que 
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esteve fora, além de dar continuidade ao 
seu trabalho educacional em outros países, 
publicou grande quantidade de obras rela­
cionadas a sua temática educacional, que 
servem de embasamento para uma educa­
ção emancipatória e realmente democráti­
ca, a partir da qual os marginalizados te­
nham, também, a oportunidade de ter vez 
e voz na sociedade. 

O lançamento em português da obra 
Educação e mudança ocorreu em 1979, 
quando o autor retornou ao Brasil depois 
de quinze anos de exílio. O texto nos mos­
tra as idéias do autor acerca de uma 
educação emancipatória, visando à autono­
mia do homem e à libertação do oprimido. 
A obra é dividida em quatro capítulos e sua 
temática central é a mudança, que, ao lado 
da conscientiz;ação, compõe oe; alicerces 

mestres na construção da sociedade igua-
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litária e democrática qu~ Paulo Freire pro­
põe edificar através de mina educação liber­
tária e comprometida c0m o povo oprimi­
do. 

O primeiro capítulo, iptitulado "O com­
promisso doprofissional!com a sociedade", 
aborda o comprometimje11to que precisa 
existir por parte do profi;ssional para que 
se possa efetivar uma !rrludança social. 
Para Paulo Freire, estar Çomprometido sig­
nifica ter consciência de ~osso papel na so­
ciedade, sendo capaz de refletir e agir con­
forme nossos objetivos, ~ão objetivos indi­
viduais, mas que visem:ao bem comum e 
ao "ser mais" de cada p~ssoa que nos cer­
ca. Para tanto, faz-se n4cessário assumir 
uma postura social, nega#do a suposta neu­
tralidade de nossas açõ~s. 

O segundo capítulo,j "A educação e o 
processo de mudança so:cial", é subdividi­
do em treze itens, onde: o autor expõe as 
idéias que julga necess~rias existirem na 
educação para que haja fl mudança social. 
Primeiramente, sua cojncepção gira em 
torno do fato de que o homem deve ser o 
sujeito de sua educação e não o objeto dela, 
não o depositário de ensihamentos que não 
fazem parte de seus interesse. Também 
defende o caráter perrn8.jlente da educação 
por estarmos em constante processo de 
aprendizagem. Assim, tjão há saber abso­
luto, acabado, como ta111bém não há igno­
rância absoluta, pois t~dos possuem um 
saber relativo dentro d'\ seu próprio meio 
de atuação. Entende, a~n da, que não há 
verdadeira educação se não há amor ao pró­
ximo e esperança nas tr~nsformações que 
a educação pode trazer. ~ém disso, a edu­
cação precisa ser criado~a, desenvolver no 
homem o ímpeto de cÍ-iar; precisa ser 
desinibidora e não restritiva. 

Num segundo momento, nos fala sobre 
organização das "sociedades fechadas; so­
ciedades alienadas e sociedades em tran­
sição''. A sociedade fechada é aquela que 
está subordinada a outras, sendo definida 
como rigida e autoritária, cujo sistema edu­
cacional reproduz o sistema classista edis­
criminatório vigente. Já a sociedade alie­
nada é definida como aquela que imita a 
cultura de outros países em detrimento da 
valorização da sua própria. Nesse contex­
to, caracteriza também o homem alienado 
como aquele que imita os outros e acredi­
ta que se torna mais culto quanto menos 
nativo for, copiando modelos estrangeiros 
ou aceitando-os sem questioná-los ou refle­
tir sobre a adaptação desses ao seu meio. 
Assim, para que uma sociedade inicie o pro­
cesso de transição, ou desalienação, é ne­
cessário que ela se abra à participação po­
pular, à participação das massas, o que só 
pode ocorrer através de uma educação di­
ferenciada para a população oprimida. Fi­
nalmente, traça um paralelo entre a cons­
ciência ingênua e a consciência critica, da 
qual o homem precisa estar dotado para 
perceber a realidade que o cerca e interagir 
nela. 

No terceiro capítulo, "O papel do traba­
lhador social no processo de mudança", o 
autor salienta que a sociedade é urn uni­
verso onde coexistem, dialeticamente, a 
tendência para a mudança e a tendência 
para a estabilidade, cabendo ao trabalha­
dor social posicionar-se a favor de uma 
delas. Se o trabalhador social opta pela es­
tabilidade, suas ações serão no sentido de 
frear as transformações, pois este teme o 
processo de libertação que pode ser desen­
cadeado pela mudança. Assim, esse traba­
lhador social está apenas reforçando o sta-



tus quo. Já o trabalhador que opta pela 
mudança procura desvelar a realidade aos 
olhos de seu próximo, buscando, juntamen­
te com ele, a transformação social. Mais 
que isso, o trabalhador social que almeja a 
mudança procura tornar seu próximo um 
ser mais crítico e capaz de interagir na 
sociedade, um verdadeiro sujeito, e não um 
objeto através do qual se atingem objeti­
vos individuais. Finalmente, o papel do tra­
balhador social é tentar a conscientização 
dos indivíduos com que trabalha, pensan­
do, crescendo e agindo junto com eles 
numa contínua busca pelo ser mais. 

No quarto e último capítulo da obra, 
"Alfabetização de adultos e conscientiza­
ção", Paulo Freire nos fala um pouco so­
bre os motivos que o levavam a buscar uma 
educação inovadora, bem como sobre a for­
ma como organizou sµa práxis para efeti­
var a educação por ele proposta. A exem­
plo do segundo capítulo, também este é sub­
dividido em tópicos (dezoito no total). Ini­
cialmente, o autor aborda o período de 
transição em que estava situado, quando se 
buscava uma nova educação, que permitis­
se a participação do povo no poder, pois 
este queria ter vez e voz. Então, propunha­
se uma educação de conscientização do ho­
mem, educação essa que o inserisse criti­
camente no seu processo histórico e lhe 
desse oportunidade de optar e decidir. A 
seguir, o autor procura demonstrar como 
se efetuava, na prática, a educação por ele 

proposta, demonstrando-nos sua metodolo­
gia de trabalho. Sua proposta era baseada 
numa educação dialógica, critica, que bus­
cava, através da conscientização, o resga­
te da dignidade do homem marginalizado, 
levando-o a perceber a sua importância 
dentro da sociedade e a refletir sobre seu 

papel nela. O primeiro passo para efetuar 
essa educação foi uma mudança nos con­
teúdos programáticos. 

Freire acredita que esses devem ter li­
gação direta com a realidade do educando 
para despertar-lhe o interesse. 

A partir dessa idéia, surgiram as palavras 
geradoras, que eram palavras extraídas do 
cotidiano do educando e que, decompostas em 
sílabas, proporcionavam pela combinação 
desses elementos, o nascimento de outras 
palavras. As palavras geradoras eram 
selecionadas seguindo os critérios de rique­
za fonética, dificuldades fonéticas e aspectos 
pragmáticos. Depois de selecionadas, apre­
sentavam-se aos alunos situações pintadas 
ou fotografadas onde eram colocadas aspa­
lavras geradoras para que se fizesse a liga­
ção entre a palavra e a situação. Isso servia 
para desafiar o grupo, para provocar a deco­
dificação das informações através do diálogo 
e com auxílio de um coordenador, ao qual 
cabia apenas realizar as mediações necessá­
rias ao esclarecimento de pontos obscuros ou 
desconhecidos, compartilhando seus conhe­
cimentos sem impô-los ao grupo. 

O passo seguinte era a divisão da pala­
vra em sílabas e o reconhecimento das fa­
mílias fonéticas de cada sílaba. Então era 
realizada uma leitura para o reconhecimen­
to dos sons vocais em questão; após, os 
educandos passavam a construir novas 
palavras a partir das sílabas da palavra 
geradora. Assim, na mesma noite em que 
se iniciava sua alfB.betização, o educando já 
aprendia a escrever. Os resultados deste 
trabalho eram bastante satisfatórios uma 
vez que se ensinava a ler e escrever num 
curto período de tempo (mais ou menos 
dois meses) e os custos eram irrisórios, pois 
bastavam um projetor, um filme, um qua-
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dro-negro e uma casa ©u um clube onde 
pudessem desenvolver~ "círculo da cultu­
ra'', nome dado aos grup(ls de alfabetização 
de adultos. 

No decorrer da obra, ~parece, explicita­
mente, a intencão de PaUlo Freire ao criar 
esse método i~ovador ei revolucionário de 
educação de adultos. P;ira uma época de 
transição, que ansiava :por novas idéias e 
perspectivas, fazia-se n~essária uma edu­
cação que libertasse o p4vo oprimido e não 
calasse a sua voz. Nes~e contexto, Paulo 
Freire acreditava que a ieducaçâo de adul­
tos marginalizados era o ~-ande passo para 
a mudança que o povo ~sejava, mudança 
essa que deveria incluir 1~ participação ati­
va das massas trabalha~oras nas decisões 
político-sociais; que lhesjpermitisse reivin­
dicar seus direitos e lutar por eles; que pro­
porcionasse o surgimentlo rle uma socieda­
de mais justa e igualitária. 

Nesse sentido, busc9u uma educação 
conscientizadora, dialógica e critica, que 
despertasse no homem, Principalmente no 
mais humilde, a reflexãoi sobre a realidade, 
sobre si, sobre seu estar no mundo e com o 
mundo, levando-o a resg<!itar sua dignidade 
e tornando-o capaz de reflletir, decidir e agir 
conforme seus anseios e expectativas. Para 
tanto, Paulo Freire deposita toda sua espe­
rança no profissional da educação (entenda­
se aqui não só o professor, mas qualquer 
profissional que colabore para a educação do 
próximo), pois reconhece que o sistema edu-

' cacional, por si só, não cit>nsegue efetivar a 
mudança. Assim, dá gra.tilde ênfase ao com­
prometimento do profisS,ional com a socie­
dade, delegando-lhe a t')refa de acordar o 
povo para que ocorram $.s transformações 
sociais. Isso está bastante explícito nos três 
primeiros capítulos da o!Dra. 

A metodologia empregada pelo autor em 
sua educação emancipatória fica clara no 
último capítulo do livro. Ali é demonstra­
do como ele efetivava seu trabalho, partin­
do de temas que fizessem parte do contex­
to real dos alunos e propondo conhecimen­
tos que os tornassem capazes de realizar 
seu trabalho, despertassem sua consciên­
cia critica e os levassem a refletir sobre sua 
realidade, tornando-os aptos a modificar o 
que não estava de acordo com o interesse 
geral e o bem comum. Embora sua concep­
ção de educação e a forma de trabalho por 
ele propostas tenham grande semelhança 
com as idéias de renomados autores estran­
geiros, como Marx e Pistrak, os quais tam­
bém propunham uma educação diferen­
ciada para a classe marginalizada como o 
único meio de efetuar a transformação 
social, através da obra, não é possível es­
clarecer se Paulo Freire se apoiou ou não 
nesses autores e em suas idéias, pois em 
nenhum momento faz referência a eles ou 
a qualquer outro teórico da educação. 

Sem sombra de dúvida, Paulo Freire é 
um dos maiores pedagogos da educação 
brasileira. Através de sua obra, pode-se 
perceber seu comprometimento com uma 
verdadeira educação igualitária, que pro­
porcione a todos a participação na socieda­
de. Partindo da constatação de que, numa 
sociedade de classes, toda a educação é 
classista e que a educação não é neutra, 
mas carregada de cunho ideológico da clas­
se dominante, o autor vai propondo formas 
de superar esse caráter opressor e discri­
minatório da educação, depositando suas 
esperanças de mudança nas atividades do 
educador e do trabalhador social. 

É impossível tomar conhecimento de 
suas idéias acerca do comprometimento do 



profissional sem fazer uma reflexão sobre 
a própria prática, sobre até que ponto es­
tamos ou não comprometidos com nossa 
função social e que direção estamos dando 
ao nosso trabalho. Para quem gostaria de 
mudar sua prática, mas não vislumbrava 
meios para isso, Freire aponta caminhos 
eficientes, que surgem como uma real 
perspectiva de mudanças sociais a partir de 
uma, digamos assim, mudança 11a educa­
ção. Talvez seja essa a característica mais 
relevante de suas idéias, pois, ao contrário 
de outros pedagogos que apenas formulam 
teorias, Freire vai além da teoria e efetua, 
na prática, a educação em que acredita, 
mostrando caminhos que podem ser segui­
dos na busca do ser mais. Assim, toda sua 
"tese" é fundamentada não apenas em 
idéias, mas emJ'atos concretos, baseada em 
uma educação 'que ele demonstra realizá­
vel e que atinge seus objetivos. 

Percebe-se, no decorrer desta obra, que 
o trabalho do autor direciona-se mais à edu­
cação de adultos marginalizados fora do 
àmbito da escola, mas os métodos por ele 
propostos poderiam, também, ser adaptados 
às instituições escolares, sobretudo no que 
diz respeito à escolha dos conteúdos 
programáticos. Há uma infinidade de re­
gras e "decorebas" dentro de determinados 
conteúdos (senão de todos) que poderiam ser 
abolidas do programa, pois são conhecimen­
tos que o aluno jamais utilizará em sua vida 
prática. Assim, haveria mais tempo para o 

diálogo, para a reflexão e para o desenvol­
vimento da consciência crítica do mesmo. 

Entretanto, isso pressupõe total autono­
mia do professor na escolha dos conteúdos 
e temas a serem estudados, o que, por 
enquanto, em nossa sociedade, é uma uto­
pia. Até porque isso exige profissionais real­
mente comprometidos com os interesses 
sociais comuns, caso contrário, essa auto­
nomia pode se tornar uma "bomba" nas 
mãos de um inconseqüente. Embora ain­
da não seja possível realizar a proposta do 
autor na totalidade nas escolas, pois nem 
todos os educadores são comprometidos 
com sua função social, a semente da mu­
dança já foi lançada por ele. Certamente, 
a educação jamais será a mesma depois de 
Paulo Freire. Afinal, é impossível ler suas 
páginas sem refletir sobre o real sentido de 
nossa prática e a direção que damos a ela. 

Enfim, esta é uma obra de suma impor­
tância sobretudo para o segmento educacio­
nal, por apresentar uma proposta de educa­
ção voltada para os anseios de transforma­
ção social do povo oprimido que pode ser 
desenvolvida na prática. Nesse contexto, 
todos aqueles que atuam ou que, futuramen­
te, passarão a atuar como educadores deve­
riam ter conhecimento dela. Para tanto, 
deveria ser adotada como bibliografia básica 
em todos os cursos voltados para a formação 
de profissionais da área de educação. Quem 
sabe, assim, se formassem educadores mais 
comprometidos com sua função social. 


